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1 INTRODUÇÃO

Morfologia é o resultado de formação, evolução e interação de galáxias com
suas vizinhanças. A relação entre a morfologia de galáxias e outras propriedades
podem nos ajudar a entender como elas adquiriram suas propriedades morfológicas
que observamos hoje. 

Para o estudo da morfologia, é imperativo usar um algoritmo computacional, o
MORFOMETRYKA  (FERRARI,  CARVALHO,  TREVISAN,  2015).  Para  testá-lo,  é
interessante o usarmos em um banco de dados sintético, o Illustris-Project,  uma vez
que se sabe de antemão quais os parâmetros iniciais que serão comparados com os
resultados da análise. 

Fazendo  este  trabalho,  temos  como  objetivo  principal  observar  como  o
algoritmo  faz  a  evolução  das  galáxias,  e  comparar  com  a  evolução  da  própria
simulação.  Observando  a  consistência  entre  ambos.  Um  futuro  trabalho  será  a
análise de um grande banco de dados reais utilizando-se o algoritmo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O Illustris é uma simulação hidrodinâmica cosmológica do universo qual gerou
um banco de dados chamado de Illustris-Project (NELSON et al., 2015). A análise da
morfologia que será feita sobre este banco de dados envolve o sistema CASGM que
contém concentração, assimetria, suavidade coeficiente de Gini e parâmetro M20.
Esse  sistema  foi  apresentado  por  (ARAHAM,1994),  (CONSELICE,  BERSHADY,
JANGREN, 2000)  e  (LOTZ  et  al.,  2004)  e  ainda  por  Sersic  (SERSIC,  1968)  e
(PETROSIAN, 1976). Uma criação de imagens sintéticas e análise delas foi feita por
(TORREY et al., 2014), (SNYDER et al, 2015) e (GENEL et al., 2014).

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O trabalho será dividido em quatro partes:
1. avaliar o formato do banco de dados e sua estruturação para uso com o

MORFOMETRYKA;
2. selecionar uma subamostra estatisticamente representativa para avaliar a

performance dos algoritmos a serem aplicados. Executar os testes nesta
subamostra;

3. processar o banco de dados completo com os algoritmos do
MORFOMETRYKA;

4. preprocessar, organizar, analisar e publicar os resultados da analise.



Para  a  aquisição  dos  dados  serão  usados   algoritmos  desenvolvidos  em
python, e para a criação das imagens sintéticas, um pacote já desenvolvido, que é o
SUNPY.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O presente trabalho se encontra em fase inicial de desenvolvimento, se refere
ao item um do procedimento  metológico.  A criação  das imagens de uma dada
galáxia ao longo de toda a simulação ainda não foi possível, pois é preciso mais um
passo para se lidar com o Illustris. Mas, referente ao instante final da simulação, foi
possível criar as imagens com o SUNPY. Um estudo aprofundado foi feito sobre o
banco de dados para verificar os formatos os arquivos, e algoritmos foram criados
para adquirir os dados de forma automáica e fácil, para uma dada galáxia ao longo
de toda a simulação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estamos trabalhando para entender como gerar as imagens para os demais
redshifts,  e  resolver  alguns  problemas  que  foram  encontrados.  Assim  feito,  é
possível  criar  as  imagens  sintéticas  para  toda  a  evolução  da  galáxia,  e  assim
continuar com os procedimentos, e aplicar as analises no MORFOMETRYKA. 
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